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Se algum  dia eu tivesse

ver llfir livro de m em órias, ficaria 
perp lexo . M inha m em ória é ru im ; e 
sem pre  m e dá desgosto o lhar m inha 
p róp ria  v ida . A não se r por um  ou 
outro  episódio, acho desagradável 
lem brá-la  para  m im  mesmo, que d irá 
para  os outros. E ’ talvez por isso 
que abri com um a espécie de sustp 
êsse caderno am arelado, em  cuja 
capa está escrito : "N otas — Rubem, 
agosto, 1930." Q ue d iabo de notas 
tom aria êsse rapazola de 17 anos? A 
verdade é que eu não m e lem brava 
m ais do caderno .

Vendo a p rim eira  página, tive um 
suspiro  de alív io : as no tas eram , 
quase sem pre de estudo . A qui está o 
resum o de um a au la  de d ire ito  a d ­
m in istrativo  do professor F igueira 
de Melo: "a  responsabilidade do 
funcionário” . Mais p a ra  fren te , há 
definições de sindicato , tru stes e ca r­
téis. Depois, notas sôbre sociedades 
com erciais — em nom e coletivo, em 
com andita, de cap ita l e indú stria , em 
conta de  p artic ipação . Bravos ao es­
tudioso q^apaz.

Mas no#m eio de tudo isso hâ  uma 
nota que não tem  relação com a aula 
do p rof. Russel e certam en te  me 
im pressionou, porque a lancei á p a r­
te: "No Im pério  tínham os tão só­
lido sistem a m onetário  que a m oe­
da papel várias vêzes teve ágio sô­
bre o ouro, por ser m ais p o rtá til.

E aparece uma frase  de A natole 
France: "A nossa dem ocracia, com 
um a igualdade m agestática, proibe 
igualm ehte a ricos e pobres fu rta r  
pão ou m endigar na ru a " . Como está 
em  português, deve te r sido citada 
por algum  au to r. D escubro-o na pá­
gina segu in te : é João M angabeira. 
A notei algum as frases de um  d is­
curso seu na Câm ara; tenho a idéia 
de que se tra ta v a  da defesa do m on­
tepio da v iúva de um hum ilde fu n ­
cionário : " Dura lex, sed le x ” é a 
velha máfcima opressora com que os 
fortes esm agam  os fracos e os fe li­
zes os tiesa fo rtu rtados.. .  Consiste a 
igualdade sobre tudo  em  considerar 
desigualm ente situações desiguais, | 
de modo a ab ran d ar, tan to  quanto  
possível, pelo D ireito , a desarm onia 
so c ia l.. .  O Estado repousa na re ­
signação da pobreza. Êle não pode 
pesar na m esm a balança os gozos do 
rico e os sofrim entos do p o b re .”

Em o u tra  página, êste pensam ento 
que não sei d e  quem  é nem  a p ro ­
pósito de que- “há  algum a coisa que 
deve es ta r  acim a do respeito  a o s . 
m ortos; é  o respeito  à v e rd a d e ."  I 

E depois, um a p ia d a : "A prés ía j 
m o rt de l 'u n  de nous deux , je  vi- 
end ra i h ab ite r P a r is ."  E um pouco, 
de la tim  cristão : “qui sina peccato 
est vestrum , prim us in illam  lap i­
dem  m itta t” .

D epois — meu Deus! — um a lon­
ga frase  de Ingenieros, sôbre o id e­
alista e o hom em  m edíorce.

Mas o rapaz está preocupado com 
a situação do país e tom a notas v á ­
rias: "a próxim a safra de café de 
S. Paulo  está avaliada em 11 milhões 
de sa c a s .” E logo ano tava tam bém  
êsse rapazinho que além de casa e 

j com ida tin h a  50 mil réis por mês: 
J "N ossa circulação no m om ento é de 
' cêrca de 2 m ilhões e 800 mil con- 
I to s .”
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m n ao___  —  v ^ u v i u u ,  u i v r u s  p a r a
lê r nas fé ria s : “Ensaios b rasile iro s”, 
de Azevedo A m aral; “La C ilá A nti­
que". de Fustel de Coulanges, e  " in ­
trodução  à Sociologia” , de Pontes de 
M iran d a .”

T erei lido? Sim, me lem bro de ter 
lido “La Cité A n tique” , m as não 
deve te r  sido  nesse fim  de 1930; 
veiu a  revolução, a  doença quase  fa ­
ta l, ve iu  o  luto; e  m e lem b ro .d o  d i­
nheiro que tom ei em prestado  para 
com prar, de segunda m ão, o revó l­
v er com que me m ataria  caso uma 
certa  coisa acontecesse: tam bém  me 
vejo ao lado de Leonardo M ota assis. 
tindo  ao incêndio  de  “O P ais” , ou, 
chegando a Cachoeirp m agro, doente) 
exausto  — e  o g rito  e o chôro  <Jã$ 
mulheres quando  me v iram  en tra i 
na sala em que havia  um coi^jo m o r­
to . E m inha voz sêca dizendo depois 
dos abraços e das lágrim as e  das p a ­
lav ras de  consólo: "quero  tom ar um

N ão vale  a pen a  a b r ir  cadernos 
velhos; m esm o contando pouco, êles 
fazem  lem b rar  m uito ; e  lem b rar é 
triste_e puinv.
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